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LUCIENE DE ASSIS 

médico baiano Elsimar Metzker Couti-
nho, especialista em reprodução huma-
na, fez a palestra de abertura da Sema-

na da Saúde, promovida pelo Conselho da Jus-
tiça Federal. Ele falou por quase duas horas so-
bre a importância da reposição hormonal para 
uma platéia de 200 pessoas. O ministro Paulo 
Costa Leite, presidente do Superior Tribunal de 
Justiça e do Conselho, fez a abertura do evento, 
que termina amanhã. 

Elsimar Coutinho explicou que a reposição 
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Reposição hormonal reduz risco de Oncer 
hormonal, feita nas doses certas, não repre-
senta riscos à saúde de homens e mulheres. 
Inclusive reduz o risco de câncer que, segun-
do ele, atinge cerca de 4% das mulheres, inde-
pendentemente de fazerem ou não a reposição 
hormonal. 

Coutinho disse que hoje, menos de 10% das 
mulheres com mais de 50 anos de idade fazem 
reposição hormonal. "As demais não o fazem 
por medo, por falta de dinheiro, de motivação 
adequada, sendo que os sistemas públicos de 
saúde não priorizam a reposição hormonal e o 
assunto é tratado como coisa secundária". 

QUAL  a  importância da re-
posição hormonal para ho-
mens e mulheres? 

Existem estudos contí-
nuos a respeito de como po-
demos fazer uma reposição 
adequada, que não traga 
nenhuma conseqüência ad-
versa. A reposição visa ape-
nas atender a uma deficiên-
cia que se instala no corpo 
do homem e da mulher. De 
maneira dramática na mu-
lher e mais lenta no ho-
mem. Mas a deficiência 
hormonal exige uma com-
pensação. 

QUANTO tempo faz que o 
senhor trabalha com repo-
sição hormonal? 

Há uns 30 anos. Come-
cei numa época em que eu 
fazia parte de uma minoria, 
que defendia a tese de que 
a reposição deveria ser feita 
a vida toda. Os médicos 
que defendiam a reposição 
se baseavam principalmen-
te nos benefícios que isso 
poderia trazer para a vida 
sexual da mulher. Era como 
se a perda do sexo fosse a 
maior perda. Hoje, não se 
pensa assim. Sabe-se que 
ela perde muito mais do 
que sua sexualidade quan-
do entra na menopausa. 

E QUE perdas são essas? 
A mulher perde uma par-

te de sua estrutura física, por 
exemplo. Ela fica menor pela 
perda de osso, de cálcio do 
osso, perde a forma e vai se 
encurvando. Isso leva à os-
teoporose, que é a maior po-
rosidade do osso, tornando-o 
quebradiço e de difícil recom-
posição. A mulher perda a be-
leza física, juventude, pele, 
musculatura (fica mais fláci-
da), ganha mais peso nos lu-
gares errados. A mulher, 
quando entra na menopausa, 
perde a forma de pera e ga-
nha a forma de maçã, ficando 
sem cintura e mais redonda. 

FICA mais difícil perder a 
gordura acumulada na barri-
ga? 

Sim, porque essa gordura 
não depende dos hormônios. 
É uma gordura que o homem  

também acumula quando vai 
ficando mais velho. E essas 
alterações se apresentam 
também na memória, no pen-
samento e no estado de espí-
rito (equilíbrio neuro-endó-
crino da mulher). Significa 
que ela entra em depressão 
com muita facilidade (o hor-
mônio é antidepressivo), de-
senvolve um processo de es-
quecimento progressivo por-
que a memória é dependente 
do hormônio. 

A  REPOSIÇÃO hormonal 
evita todos esses problemas? 

Sim. E conserva a estrutu-
ra física e mental  da  mulher, 
além  da  atratividade sexual. 
Se ela fizer a reposição hor-
monal não perde nada e se 
mantém saudável, porque ao 
perder a capacidade de levar 
a gordura para os lugares cer-
tos, essa gordura vai parar  

nos vasos sangüíneos, au-
mentando o risco de morte 
por infarto do miocárdio, por 
derrame e por doenças vas-
culares cerebrais, situações 
que encurtam a vida dela.  A 
reposição hormonal atende a 
todos esses propósitos. 

HÁ risco de câncer para 
quem faz reposição hormo-
nal? 

Da forma que eu faço não 
ocasiona risco algum para a 
mulher. O que eu faço é uma 
reposição fisiológica. Só mi-
nistro a dosagem que ela pre-
cisa e não o que ela gostaria 
de receber para ficar rejuve-
nescida. Quando você dá o 
hormônio, é preciso calcular 
a dosagem mínima necessá-
ria que ela precisa para con-
servar a saúde, na idade em 
que ela está. 

O QUE pode acontecer quan-
do a mulher recebe uma 
overdose de hormônio? 

A mulher se arrisca a ga-
nhar muito peso, o que re-
presenta uma sobrecarga pa-
ra o coração. E quando a re-
posição hormonal faz a mu-
lher engordar, tem alguma 
coisa errada na receita do 
médico. Não é para engor-
dar. Eu faço reposição usan-
do implantes de cápsulas 
subcutâneas, em doses fisio-
lógicas. As dosagens são de-
terminadas de acordo com 
as necessidade de cada mu-
lher e contêm hormônio fe-
minino e masculino (do qual 
a mulher precisa para ter li-
bido e gratificação sexual). 
Não basta a mulher dar pra-
zer ao homem. Ela tem que 
sentir e para isso ela precisa 
do hormônio masculino, que 
ela deixa de fabricar quando 
entra na menopausa. 


